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da, ¡Terão esta na hora de nos 	que gntarem, porque é o meu povo, é Porto Seguro — A cenmorua eco- 
memoração do aniversário de desco-
brimento do Brasil já começou tensa. 
Primeiro adi enr , o senador  Antô-
nig_Çarlog ãe (PFL-BA) foi re-
cebido aos gn os e "mentiroso, men-
tiroso". Pouco antes, o político baiano 
dissera ao presidente Fernando Hen-
rique que gostaria de vê-lo presidindo 
as comemorações dos 500 anos do 
descobrimento do Brasil no ano 2.000, 
sugerindo que ele, nesta data, estives-
se reeleito para mais um mandato. 

O presidente tentou pôr um ponto 
final na discussão agora da emenda 
que permitiria a sua reeleição e vol-
tou a apelar para que os políticos 
apressem as votações no Congresso 
das reformas constitucionais. "Faço 
aqui um apelo aos dirigentes dos par-
tidos, aqueles que estão lá em Brasí- 

dirmos", disse, completando: "Não o nosso povo". E disse que o povo que 
está na hora de precipitarmos temas o aplaude "são tantos e milhares". As 
desnecessários." 	 palavras do discurso do presidente 

Muito irritado, Antônio Carlos dis- eram seguidas de gritos "cara de pau, 
se que "existe democracia na Bahia cara de pau" pelos manifestantes. 
para que o povo diga sim ao presi- 	Após assegurar que "o governo es- 
dente Fernando Henrique". E prol- tá pondo para fora os esqueletos da 
seguiu: "Estamos aqui e deixamos podridão", Fernando Henrique ad-
que chegassem perto aqueles que mitiu que ainda existem injustiças 
querem perturbar a ordem". Mas sociais no País, mas avisou que elas 
quanto mais falava, mais despertava não são cobertas pelo governo. 
gritos de protesto dos manifestantes. 	"Hoje temos um grande país, ca- 
"Vamos fazer com que nossas vozes paz de enfrentar seus problemas, que 
possam calar contra os poucos que sabe sim que tem chagas, que sabe 
reclamam de Vosso governo, injusta- sim que tem mazelas, mas sabe, tam- 
mente", afirmou Antônio Carlos. 	bém, que não é de um grito que se re- 

solve nada". Para ele, "é na negocia- 
ESQUELETOS 	 ção democrática, na justiça, no traba- 

O presidente continuou asseguran- lho, que se há de fazer uma nação 
do: "Digam o que disserem, gritem o grande e democrática". 


